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NOVAS OCUPAÇÕES
Vinte e duas novas profissões 

foram incluídas recentemente pe-
lo Ministério do Trabalho na Clas-
sificação Brasileira de Ocupações 
(CBO), entre elas, skatista, some-
lier, personal organizer e condu-
tor de turismo náutico, amplian-
do para 2.269 o número de fun-
ções reconhecidas no país. Além 
de alimentar as bases estatísticas 
de trabalho, o processo garante 
subsídio para a formulação de 
políticas públicas de emprego.

“Não se trata apenas de visão 
de um título. Buscamos formatos 
para a inclusão. A partir do mo-
mento que é inserido na CBO, a 
categoria tende a se organizar de 
forma direcionada”, diz a coorde-
nadora da CBO, Aline Martins, es-
clarecendo que, a regulamentação 
da ocupação depende de aprova-
ção de lei pelo Congresso e sanção 
da presidência da república.

“A CBO é o documento que 
busca retratar a realidade das ocu-
pações existentes no mercado de 
trabalho brasileiro, Ela é um dicio-
nário das ocupações e, uma vez 
atualizada, uma vez inseridas es-
sas informações no bojo da CBO, 
seus dados alimentam as bases 
estatísticas do país. As pesquisas, 
os registros vão sendo atualizados 
com dados ocupacionais, permi-
tindo que politicas públicas sejam 
encaminhadas de forma mais di-
recionadas”, explica Aline.

Além disso, prossegue ela, a 
coordenação recebe todos os anos 
demandas de diversos setores da 
sociedade, que passam por um 
processo denominado estudo de 
escopo. “Nesse estudo identifica-
mos, num primeiro momento, e 
principalmente, as principais atri-
buições, o perfil dessa categoria no 
mercado de trabalho e o panora-
ma do exercício da ocupação”, diz.

Metodologia

Após a identificação des-
ses três itens, a CBO parte pa-
ra uma segunda etapa, que é a 
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» Analista de e-commerce

» Condutor de turismo náutico

» Controlador de acesso

» Engenheiro de energia

» Engenheiro biomédico

» Engenheiro têxtil

» Estampador de placa de 
identificação de veículos (PIV)

» Guarda portuário

» Greidista

» Inspetor de qualidade 
dimensional

» Obstetriz

» Oficial de proteção de dados 
pessoais (DPO)

» Operador de manutenção e 
recarga de extintores  
de incêndio

» Operador de usina de asfalto

» Perito judicial

» Policial penal

» Profissional de organização 
(personal organizer)

» Skatista profissional

» Somelier

» Técnico em agente comunitário 
de saúde

» Tecnólogo em agronegócio

» Técnico em dependência química

realização de uma série de reu-
niões, onde a palavra é dada ao 
especialista daquela ocupação 
que está sendo inserida. “Para 
isso, adotamos uma metodolo-
gia utilizada internacionalmente 
chamada Daicon,em que a pa-
lavra é dada ao especialista da 
ocupação. Também participam 
desse processo instituições de 
ensino, sindicatos, enfim todo o 
segmento da sociedade que de 
uma forma ou de outra esteja 

lincado ao tema”, completa, ob-
servando que esse processo ga-
rante uma legitimidade maior e 
que, desde o envio da demanda 
até a publicação no site da CBO, 
leva-se, em média, oito meses.

Para a inclusão de outras ocu-
pações, como perito judicial e 
policial penal, levou-se em conta 
a adequação aos tempos moder-
nos. “São ocupações que acabam 
caindo em desuso, cuja função 
pode ser remanejada. Levamos 

em conta o conjunto de conheci-
mento e habilidades. Além disso, 
gasta-se menos para capacitar e 
atribuir novas habilidades, permi-
tindo que profissionais possam 
migrar para novas profissão, diz.

Outro exemplo é a inclusão 
de perito judicial na lista. “A 
pessoa passa a ser perita na-
quilo que é formada. Tornou-se 
necessária essa inclusão para 
identificação nas pesquisas. 
Não era possível saber de forma 

clara quantas pessoas estavam 
atuando no país”.

A dirigente da CBO destaca 
ser fundamental que a socie-
dade, o estudante e o trabalha-
dor conheçam esse processo e 
sua estrutura, que facilita a es-
colha da área que se pretende 
seguir. “É fundamental assegu-
rar a todos uma noção clara do 
que o mercado oferece, como 
buscar cursos que agreguem 
mão de obra”, afirma.


